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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 45 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando que o Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e Similares de Ribeirão Preto e Região vem lutando para sensibilizar a Direção da ECT– Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e o Governo Federal sobre questões relacionadas com a saúde, segurança e qualidade de vida dos trabalhadores;

Considerando que a jornada de trabalho, de oito horas diárias, do carteiro se inicia às 8 horas e termina às 18 horas, destacando que a primeira etapa do trabalho se dá até às 11 horas aproximadamente e consiste na separação e organização das correspondências. Posteriormente, inicia-se a segunda etapa do trabalho, que consiste na entrega das correspondências e materiais; 

Considerando que o peso, de até 12 (doze) quilos, transportado pelo carteiro também deve ser observado, pois a pé ou de bicicleta a distância percorrida pode se tornar uma verdadeira prova de resistência. Entretanto a ECT se nega a reconhecer casos de doenças ocupacionais de trabalhadores que, em razão do exercício dessa função, são acometidos por problemas na coluna, como por exemplo: hérnia de disco, escoliose, lordose, etc...;

Considerando que a empresa vem oferecendo protetor solar, embora de forma descontínua e não individualizada, e também óculos escuro, pois sabe que a exposição ao sol por longos períodos pode afetar a visão. Já os raios ultravioletas UVA/UVB conseqüentes dessa exposição pode determinar o aparecimento de câncer de pele, principalmente em pessoas de pele clara. Fatos que se agravam entre 10 e 15 horas, quando os carteiros estão fazendo entrega, mas nem assim a CET aceita incluir na pauta de negociações a possibilidade de inversão neste horário;

Considerando que, com esta recusa em se inserir a inversão do horário de entrega das correspondências no Acordo Coletivo de Trabalho, a CET deixa de favorecer mais de 58 mil carteiros em todo o País. As variações climáticas influem no nosso comportamento e, por conseqüência, na forma como nos portamos em nossas atividades rotineiras, justificando, de certa forma, nossa maior disposição para desempenhar atividades em climas mais amenos, como o é o período matutino;

Considerando, enfim, que a inversão do horário no serviço dos carteiros é uma proposta exeqüível, pois exigiria algumas adequações, de ordem burocrática, no sistema de funcionar da empresa e não mais do que alguns poucos dias para atravessar esse período de transição. Porém, penso que a avaliação do custo-benefício dessa decisão se mostraria vantajoso a curto prazo, tanto para a empresa como para o trabalhador. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência à Empresa de Correios e Telégrafos, através do seu Presidente, Sr. Carlos Henrique Almeida Custódio, da MOÇÃO DE APELO para que inclua a inversão do horário de entrega das correspondências no do acordo coletivo de trabalho.

Solicito, ainda, que cópia desta Moção seja encaminhada ao Presidente da República, Exm°. Sr. Luis Inácio Lula da Silva; ao Ministro das Comunicações, Exm°. Sr. Hélio Costa; ao Ministro da Saúde, Exm°. Sr. José Gomes Temporão; ao Presidente da Câmara Federal, Exm°. Sr. Arlindo Chinaglia; ao Presidente do Senado, Exm°. Sr. Renan Calheiros; aos Líderes de Partido nas respectivas Casas Legislativas; ao Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e Similares de Ribeirão Preto; e para Câmara Municipal de Ribeirão Preto, que gentilmente encaminhou o Requerimento n° 023601, alertando-nos sobre o assunto.  
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de abril de 2007.

Carlos Alberto Corrêa Orpham
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